Segurança do paciente em terapia intensiva: relato de experiência acerca do projeto Saúde em Nossas Mãos em um hospital referência em Oncologia do Norte.
INTRODUÇÃO: A segurança do paciente frente à unidade de terapia intensiva (UTI) demanda práticas organizadas frente à complexidade clínica e ao elevado risco de eventos adversos. O projeto Saúde em Nossas Mãos é uma iniciativa nacional de melhoria da qualidade assistencial, desenvolvida pelo PROADI-SUS em parceria com o Ministério da Saúde, voltada à redução de infecções relacionadas à assistência e ao fortalecimento da cultura de segurança em unidades críticas. OBJETIVO: Relatar a experiência de imersão assistencial em uma UTI com através da implementação de um projeto de melhoria da qualidade assistencial, analisando repercussões na organização do cuidado e continuidade assistencial. MÉTODO: Estudo do tipo relato de experiência, descritivo, qualitativo e reflexivo, desenvolvido durante duas semanas, no mês de março de  2026, No Hospital Ophir Loyola, em Belém. O estudo se desenvolveu através da observação do CTI 5, ligado ao projeto, e em comparação perceptiva com o CTI 4, sem adesão específica. Foram acompanhados checklists clínicos, rotinas assistenciais e discussões multiprofissionais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que o checklist clínico estruturou o cuidado, ampliou a rastreabilidade das condutas, fortaleceu a vigilância clínica contínua e favoreceu maior responsabilização compartilhada da equipe. A padronização assistencial reduziu variabilidades entre plantões, qualificou a comunicação durante transições de equipe e sustentou decisões clínicas baseadas em parâmetros monitorados sistematicamente. Comparativamente, no CTI 4, observou-se maior heterogeneidade organizacional e menor uniformidade operacional entre plantões. Esses achados evidenciam que tecnologias organizacionais estruturadas impactam positivamente a lógica operacional do cuidado intensivo, fortalecendo segurança, continuidade assistencial e consistência técnica das práticas desenvolvidas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência evidenciou que o projeto reestrutura práticas assistenciais, fortalece a continuidade do cuidado e qualifica a segurança do paciente em terapia intensiva. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Reforça-se o protagonismo da enfermagem na operacionalização de práticas seguras, sistematizadas e orientadas por evidências no contexto intensivo amazônico.
Descritores (DeCS – ID): Segurança do Paciente — D058668; Processo de Enfermagem — D009732; Tecnologia em Saúde — D059045. 
Modalidade: Estudo original (x) relato de experiência ( ) revisão da literatura ( ) 
Eixo Temático: 5 – Processo de Enfermagem, Teorias e Terminologias padronizadas
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